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AUMENTO DE IMPOSTOS SOBRE O TABACO 
 

UMA DE SEIS AÇÕES COM BOA RELAÇÃO CUSTO-BENEFÍCIO ENDOSSADAS 
PELA OMS 

PARA REDUZIR AS MORTES CAUSADAS PELO TABAGISMO 
 

 
O aumento do preço do tabaco através de impostos mais altos é a forma isolada mais eficaz de reduzir o 

consumo e incentivar os fumantes a parar de fumar.
1
 Um aumento de 70 por cento no preço do tabaco poderia 

evitar até um quarto das mortes relacionadas ao tabagismo em todo o mundo.
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CONVENÇÃO-QUADRO PARA O CONTROLE DE TABACO DA OMS (FCTC) 

 

O artigo 6 da FCTC recomenda que as partes considerem políticas tributárias e políticas de preços como parte 

de sua política nacional geral de saúde. A OMS recomenda que todos os governos aumentem os impostos 

sobre o tabaco. Todos os produtos de tabaco devem ser tributados de forma semelhante, e precisam sofrer 

reajustes inflacionários regularmente. Os impostos sobre produtos baratos de tabaco devem ser equivalentes a 

produtos que são mais pesadamente tributados, como cigarros, para evitar a substituição de consumo. 

 

PRINCIPAIS MENSAGENS 

• Aumentar os impostos sobre o tabaco é a forma isolada mais eficaz de reduzir o consumo de tabaco 
e salvar vidas. 

• Impostos mais altos sobre o tabaco aumentam a arrecadação do governo, mesmo com a redução no 
consumo. 

• Aumentos em impostos sobre o tabaco são bem aceitos pelo público. 
 
EM DEFESA DO AUMENTO DOS IMPOSTOS SOBRE O TABACO 
 
• Impostos mais altos sobre o tabaco salvam vidas. Aumentar os impostos sobre o tabaco em 10 por cento 

reduz o consumo em 4 por cento em países de renda elevada, e em cerca de 8 por cento em países de baixa 

e média renda.
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4
  Um aumento de 70 por cento no preço do tabaco poderia evitar até um quarto das mortes 

relacionadas ao tabagismo no mundo todo.
5
  

 
• Impostos mais altos sobre o tabaco ajudam os jovens e pobres.  Os jovens e pessoas de baixa renda são 

muito mais sensíveis ao preço das mercadorias.
6
 O aumento de impostos ajuda os pobres a parar de 

consumir tabaco e os ajuda a redirecionar seu dinheiro para alimentação, moradia, educação e saúde.  
 

• Impostos mais altos aumentam a arrecadação do governo. Aumentos nos impostos sobre o tabaco não 

reduzem a arrecadação do governo. Um aumento de 10 por cento nos impostos sobre o tabaco 

normalmente leva a aumentos de quase 7% na arrecadação do governo com impostos sobre o tabaco.
7 

 
• Todos os produtos de tabaco devem ser tributados.   Todos os produtos devem ser tributados com 

alíquotas equivalentes, a fim de evitar que os usuários de tabaco troquem de marca e tipo de produto com 

base em diferenças de preço.   

“A maneira mais eficaz de evitar que as crianças comecem a fumar é aumentar os 
impostos sobre o tabaco.  Preços mais altos evitam que muitas crianças e 
adolescentes comecem a fumar e incentivam os fumantes a reduzirem o 
consumo.” 
                                                         – Banco Mundial, Contendo a Epidemia, 1999 
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